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Introdução e Objetivos

Evidências provenientes de estudos neuropsicológicos, neurofisiológicos e de imagens funcionais indicam que a percepção facial é mediada por um sistema especializado no cérebro humano. Neste trabalho investigamos a conectividade neural induzida pela apresentação de faces com diferentes níveis emocionais. A conectividade foi investigada em pacientes com a doença de Parkinson (DP) e um grupo controle de sujeitos sadios, usando a técnica de Ressonância Magnética funcional (fMRI). Neste estudo focamos na aplicação da técnica de modelagem da dinâmica causal (DCM), uma técnica que possibilita a avaliação da conectividade efetiva em uma rede cortical (Friston et al. (2003)), entre as regiões cerebrais que foram ativadas durante um dado experimento de fMRI.
Material e Métodos
Para o estímulo facial utilizaram-se as faces de Eckmann, formadas para produzir neutra (0%), baixa (50%) e alta intensidade (100%) de tristeza. Um paradigma evento relacionado, similar ao descrito em Fu et al. (2004), foi utilizado para a aquisição das imagens. Os estímulos faciais e os de repouso (uma cruz fixa) foram apresentados em ordem aleatória durante o experimento. Para investigar a conectividade efetiva em uma rede cortical distribuída para percepção facial nós combinamos Statistical Parametric Mapping (SPM) com a DCM.  A análise estatística da fMRI e a DCM foram realizadas utilizando o software Statistical Parametric Mapping (SPM8, www.fil.ion.ucl.ac.uk/spm/


). Os volumes foram corrigidos no tempo, realinhados em relação ao volume central, corrigidos em decorrência dos artefatos de movimento, normalizados a um espaço padrão (template proveniente do SPM8) e suavizados usando um kernel Gaussiano com largura à meia altura de 5 mm. Nós estudamos 19 sujeitos saudáveis e 17 pacientes com a doença de Parkinson. Todos os pacientes foram recrutados da clínica de distúrbios do movimento do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo. Todos os sujeitos (pacientes e controles) assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 
Resultados

Percepção emocional e reconhecimento de faces envolvem atividade em um sistema neural distribuído que incorpora os sistemas visual, límbico e regiões pré-frontais do cérebro. As ativações nessas regiões e as conexões entre elas revelam um rede cortical distribuída que processa o estímulo facial. Um modelo simplificado da percepção da emoção facial, baseado nos trabalhos de Phillips et al. (Phillips et al., 2003a,b) e nos dados experimentais, foi definido. As regiões escolhidas para o modelo foram o Giro Fusiforme (FG), o Giro do Cíngulo Anterior (ACG) e o Córtex pré-frontal Dorsolateral (DLPFC). Nós encontramos que a conectividade efetiva entre estas regiões foram diferentes entre sujeitos saudáveis e pacientes com Parkinson. Nós encontramos uma diferença significativa na conectividade efetiva intrínseca entre DLPFC → ACG, DLPFC → FG e FG → ACG. Onde as conexões  DLPFC→ ACG e DLPFC → FG são maiores nos pacientes com Parkinson que em sujeitos saudáveis enquanto a conexão FG → ACG é menor nos pacientes com Parkinson. 
Conclusão

Usando o DCM nós exploramos a conectividade efetiva das regiões cerebrais envolvidas em respostas a estímulos faciais com diferentes intensidades de tristeza, para pacientes com Parkinson e sujeitos saudáveis. Os resultados mostraram diferenças na conectividade entre os dois grupos, sugerindo que essa diferença na conectividade seja em decorrência da doença de Parkinson e deverá fornecer uma luz sobre as bases dos mecanismos desta doença. No entanto, outros modelos incorporando mais regiões deverão expandir os presentes resultados.

